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LIBERDADE PARA TESTEMUNHAR*

Eliane Cohen Costa Werner

O ministério estudantil vem desafiar o jovem cristão a perceber diante de si um imenso horizonte, a erguer os olhos e ver os campos, e especialmente a sair do contexto “culto-cêntrico” ou ainda “pastor-cêntrico” de suas igrejas.

O estudante cristão descobre o imenso campo de trabalho em seu próprio dia-a-dia, tornando-se assim também um missionário, ministro, e especialmente um canal a ser usado por Deus para salvar e abençoar vidas.


Contudo, o que era para ser uma grande oportunidade transforma-se numa enorme contradição: a  mudez  daqueles que teriam a melhor notícia para dar, CRISTO!


Pois, se é verdade que a escola é um campo missionário onde há serviço para todos, é também verdadeiro o fato de que se trata de um espaço cotidiano do cristão, no qual nem sempre este é capaz de conciliar sua maneira natural de ser com o papel de missionário então proposto. A contradição o paraliza, de alguma forma. É o que chamaremos mais adiante de “complexo de crente”, que o coloca entre dois extremos que jamais o auxiliam a ser uma testemunha de Cristo.


Alguns procuram percorrer o horizonte desvendado se utilizando de estratégias, como o Clube bíblico; contudo, o problema persiste, e a reunião tantas vezes torna-se um “refúgio dos cristãos”. É difícil transpor a timidez ou  as barreiras culturais a fim de alcançar e conduzir a Cristo os que não o conhecem.


Diante de tal quadro, trataremos neste artigo de três hipóteses para a compreensão desta contradição (que são aspectos intrinsecamente relacionados, mas separados com fins meramente didáticos):

a) Em primeiro lugar, o ministério estudantil e seus problemas, geralmente oriundos  de um falso cristianismo;

b) Segundo, o não cristão, alvo de nosso ministério e razão última pela qual discutiremos estas questões;

c) E por último, você, cristão, chamado a ser testemunha de Cristo em sua escola.

O MINISTÉRIO

Movimento


Uma das maiores dificuldade dos Clubes Bíblicos nas escolas consiste na ausência de uma compreensão clara do que consiste um  movimento. Os estudiosos têm compreendido nossa sociedade atual como uma “sociedade complexa”, ou seja, caracterizada por não somente uma cultura homogênea, pelo contrário, composta por inúmeros grupos sociais cujos valores culturais, normas e objetivos são peculiares a cada um e diferentes entre si. Portanto, são “sub-culturas” dentro de um mesmo sistema social. Existe contudo uma certa permeabilidade entre as fronteiras que separam tais grupos sociais, e de certa forma até intercessões. O acesso aos valores divergentes do “outro grupo” pode gerar um certo conflito interno, ao qual é possível ao grupo reagir pelo menos de duas maneiras: tornando-se um movimento, ou fechando-se em forma de gueto (ou de modo mais popular, como uma “panelinha”).


Os cristãos, embora tendo acesso às verdades universais, e tendo alguns de seus valores disseminados no ocidente, se caracterizam como uma destas “sub-culturas”. Especialmente tendo em vista o processo de Secularização, a Igreja ficou à margem da sociedade, transformando-se simplesmente em “mais um grupo a pertencer”. Dentro dele, prega-se valores que não são comuns a toda a sociedade e aos seus grupos. Mas todos os cristãos, no seu dia-a-dia, mantém contato próximo com as pessoas que partilham das outras “culturas” existentes, afinal existe o que temos denominado permeabilidade social. 


Se se quer preservar os próprios valores, sem perder-se no pluralismo vazio, resta aos cristãos duas alternativas: ou defendem-se fechando-se sobre si mesmos; ou influenciam, divulgando e propagando seus valores em toda sociedade. A segunda alternativa é o que temos chamado movimento.


Infelizmente, adotamos com mais freqüência a primeira alternativa, razão pela qual nos armamos de preconceitos para com todos aqueles que não são da “nossa família” (seria melhor dizer “panelinha”); tal atitude não é nada mais que uma tentativa desesperada e, porque não dizer, inútil, de defender-se da possibilidade de ser contagiado pelos valores das outras “culturas”. Generalizamos e as taxamos de maneira preconceituosa, tentando nos diferenciar através de atitudes legalistas, estereotipadas e anti-bíblicas.


O preconceito, por fim, gera distância e impossibilita um testemunho autêntico. Temos, como resultado disto, cristãos totalmente omissos, agentes-secretos, que por não se “defenderem” se deixam  influenciar pelos valores do mundo (pois se vêem sem opção); e no outro extremo, os esquisitos que se auto-afirmam com um jeito caricatural de ser e com o isolamento, pois sabem que de outro modo escorregariam facilmente para o outro lado. Este é o complexo de crente, um sentimento estranho sobre nossa identidade cristã, que no mundo nos faz confundir o ser diferente com o ser esquisito.

No íntimo, todos sabemos de nossas fraquezas, embora não gostemos de encará-las (e por isso mesmo as tornamos mais perigosas). Precisamos ter em mente que somos apenas como mendigos que descobriram onde há muita comida de graça, e que apontam o caminho a outros mendigos(1)

A honestidade para consigo mesmo pode ser o início da mudança de gueto para movimento, pois não teremos necessidade de ficar na defensiva, pois tudo o que somos é conhecido de nós mesmos e de Deus, o justo juiz.


Precisamos tornar as reuniões de estudantes em ação em movimento, ousado e confiante; então veremos que reuniões somente não bastam, mas sim um estilo de vida dinâmico, tanto individual quanto no grupo, sensível às variadas necessidades de sua escola e pronto a preenchê-las com as boas novas que revolucionam as vidas e o mundo.

Criatividade


Somo imagem e semelhança de Deus, e portanto seres criativos. Contudo nos acomodamos excessivamente aos modelos preconcebidos que nos são ensinados, e nos conformamos à idéia de que não somos tão criativos assim.


Para fazermos movimento na escola, precisamos criar, o que significa saber tirar proveito das oportunidades que surgem em nosso contexto e ao mesmo tempo criar novas oportunidades. Significa também utilizar-se do conhecido para fazer ponte com o novo (a exemplo de Jesus, com suas metáforas e parábolas); ou seja, utilizar elementos familiares da vida comum no campus,  para falar dos valores e dos propósitos divinos para o homem.


Se as reuniões na escola, além de fechadas, são formais, monótonas, tristes, como esperaremos atrair e influenciar?

Direção do Espírito


Muitas vezes nos parece especialmente difícil discernirmos a vontade do Espírito para o nosso ministério (se assim o encararmos, de fato). Contudo, se não nos esforçarmos em aprimorar   nossa sensibilidade na busca do conhecimento da vontade de Deus, correremos sério risco de nos debatermos inutilmente. Buscar esta direção antes de mais nada significa reconhecer que a obra pertence a Deus, assim como nós pertencemos.


Não há método ideal nem sequer receita pronta para o sucesso do evangelismo na escola. Se nossa vida estiver integralmente submissa ao Espírito, com sinceridade  e “boa consciência”, o que fluirá de nós será a ação do próprio Espírito no mundo. A chama que aquece o nosso coração contagiará outros. A perseverança que tanta vezes nos falta terá uma fonte inesgotável – o amor de Deus – e não mais estará a mercê das circunstâncias que freqüentemente são contrárias à Obra.

O NÃO CRISTÃO


O maior desafio para os cristãos é, talvez, colocar-se “na pele” dos não-cristãos. Tão confinados ao nosso universo evangélico (especialmente nós filhos de crentes, criados na igreja), não somente criamos preconceitos como nos tornamos totalmente alienados ao universo social, familiar, mental e psicológico dos não-cristãos. Certamente nos parece conveniente agir assim, pois a Bíblia ensina que não devemos ter “nenhuma comunhão com os incrédulos”, e se nos aproximarmos demais podemos nos tornar “um deles”.


De fato, não há comunhão entre “luz e trevas”, e nossos valores e princípios são diferentes, caminham em outra direção. Contudo, esquecemo-nos de nossa humanidade a ponto de não termos mais empatia com outro ser humano; não devemos abandonar nossa fé, mas precisamos ser capazes de compreender a visão de mundo do não cristão, a fim de que ele seja o ponto de partida na condução até Cristo (I Co 9.20-23). Em outras palavras, precisamos conhecer suas perguntas para então respondê-las; conhecer as feridas, para então sará-las; precisamos enfim entrar no seu mundo para que haja comunicação – a exemplo do próprio Deus que se encarnou para se comunicar conosco e mostrar à Humanidade como Ele é. Que grande exemplo nos passa despercebido!


Se compreendermos isso, “portamo-nos com sabedoria” (Cl 4.5 e 6), pois saberemos que o não-cristão provavelmente não se esforçará para entrar em nosso “mundinho” a fim de nos compreender.


Também perceberemos que existem questionamentos de ordem teológica que os fazem manter distância da mensagem do Evangelho, e de ordem social, como por exemplo a falta de coerência prática dos cristãos. Não ficaremos indiferentes, também, no que se refere às questões existenciais não respondidas – ou mal respondidas – e à profunda solidão de quem vive em um mundo maligno sem um Ser Transcendente ao qual recorrer.


Precisamos, portanto, reavaliar exaustivamente nossa capacidade de compreender o não-cristão e comunicar-lhe as boas novas de maneira que nos façamos entender.

Amor: a chave


Ficamos muitas vezes preocupados em sermos irrepreensíveis perante os incrédulos, mais pela necessidade de resguardarmos nossa imagem do que de trazer ao conhecimento deles o amor de Deus.


O testemunho por ações é sem dúvida um instrumento poderoso, mas precisamos assumir que muitas vezes falhamos, e que nosso próximo está mais sedento do nosso amor do que da nossa perfeição.  Talvez seja melhor dizer que mais importantes que as ações “corretas”, são as ações amorosas.


O amor é a chave, porque não só possibilita a necessária empatia que discutimos antes, como também nos impulsiona a agir, liberta-nos da timidez (I Jo 4.18) e transforma nossa atitude interior (humildade) em relação ao não-cristão.


Ainda que exista uma dimensão subjetiva, mística, íntima do amor de Deus, é preciso compreender que o mundo só irá desfrutá-lo através de nossas atitudes visíveis e diárias. O próprio Deus faz com que seu amor queime dentro de nós – sim, o amor ao mundo que nos falta está em Deus, por isso devemos permitir que Ele ame nossa escola através do nosso relacionamento com as pessoas ao redor.

VOCÊ, CRISTÃO


Muitos aspectos foram abordados indiretamente. A dedicação e compromisso com esta causa se tornaram imprescindíveis; a vida de oração e comunhão pessoal com Deus; a habilidade de ser empático com os outros; o aperfeiçoamento teológico, e o amor são todas características que devemos observar em nossas vidas.


Existe um aspecto, contudo, que ainda  merece ser discutido mais detidamente: o cristão enquanto Testemunha de Cristo.

“...e sereis minhas testemunhas...”


A responsabilidade de uma testemunha se limita ao depoimento daquilo de que se tem conhecimento(2).


Enquanto cristãos, precisamos descobrir exatamente qual o nosso papel na expansão do Reino de Deus. O já mencionado complexo de crente produz naqueles   que desejam atender ao IDE de Jesus – e, certamente, fomos comissionados e temos essa responsabilidade – uma situação um tanto incômoda, na qual falar de Cristo é um doloroso fardo. Transformamos essa responsabilidade num peso que faz com que o “falar de Cristo” se torne algo artificial, esquisito, inadequado.


Muitas vezes chegamos ao ponto de quase nos desculpar ao falar de Cristo às pessoas, como se as estivéssemos ofendendo com um assunto muito “fora de moda”, ou de cunho estritamente pessoal – fruto da mente privada dos tempos modernos(3) . Certamente, a grande maioria o vê dessa forma, porém nós fomos esclarecidos pela Verdade a nós revelada através do Espírito Santo. Então, qual a razão do temor?


Talvez nos falte a compreensão de que somos Testemunhas, ou seja, chamados a compartilhar aquilo que experimentamos pessoalmente; confirmar diante do próximo que a mensagem da cruz faz sentido, pois a experimentamos. Precisamos, portanto, agir com transparência, sem máscaras.


É nesse momento que surge uma questão crucial  e básica: temos experimentado uma vida com Cristo, sobre a qual podemos testemunhar?

Convicção interior


Nós somos chamados a testemunhar, e não a “pregar”. Quando não temos o que contar sobre nosso relacionamento com Deus, nos tornamos intimamente inseguros, escondendo-nos atrás de uma “pregação” impessoal e frágil, que raramente atinge o íntimo daquele que nos ouve.


Quando falhamos, expondo coisas que francamente não nos dizem respeito, estamos provavelmente dando um falso testemunho de (contra) Cristo, uma vez que não estamos apoiados numa vida coerente com a mensagem. Cristo é portanto mal representado por nós, e nossas palavras têm um som desagradável – e vazio.


Não haverá nada de artificial se compreendermos que nossa função maior é contar nossas experiências à medida que Deus as concede (interpretando-as à luz da Palavra, naturalmente). Temos guardado uma firme convicção acerca de nossa salvação? Temos tido o que contar? Se temos experimentado diariamente uma vida com Deus, resta-nos pedir a Ele mais amor para que tenhamos coragem até mesmo de ferir nossa reputação (se preciso for), não negando o Seu Nome, e falando livremente do que Ele tem feito em nós.


Esse entendimento, encarnado em nós por obra do Espírito, pode nos libertar do silêncio e transformar nosso cotidiano em oportunidade de compartilhar acerca da atuação de um Deus vivo em nossas vidas.

O Espírito convence

Enfim, a maior segurança para nós está no fato de que o Espírito pode atuar no coração daquele que ouve e vê o nosso testemunho, por mais que a princípio pareça resistir.


Sabendo que quem convencerá o não-cristão de seu estado de pecado e distância de Deus será o Espírito Santo, estamos livres para testemunhar, sem a culpa ou responsabilidade final de garantir a salvação daqueles a quem testemunhamos. Se formos autênticos em nosso testemunho não teremos o que temer.

CONCLUSÃO


Temos abordado no decorrer deste estudo algumas dificuldades encontradas pela maioria dos cristãos, especialmente evangélicos, tendo em vista os valores e modos de relacionamento, infelizmente nem sempre fundamentados em princípios bíblicos.


Percebemos que um dos pontos cruciais é o problema da hipocrisia. Os hipócritas foram frontalmente atacados por Cristo em seus ensinamentos. Mas apesar disso, convivemos na família cristã com uma expectativa de perfeição e de “aparência santa”, a qual infelizmente tem gerado relacionamentos superficiais e cheios de “máscaras”. Sim, pois para corresponder a essa expectativa generalizada faz-se necessário escondermos nosso “verdadeiro eu” (já ouviu dizer que apenas nossa família sabe quem realmente somos?), fazendo de nós pseudo-santos, caracterizados por um falso pudor que nos torna “escandalizáveis” em potencial.


Tal situação doentia tem feito com que nossas fraquezas e pecados inconfessos fiquem encobertos até que surja algum escândalo. Por que nos escandalizamos? A Bíblia nos ensina que “aquele pois, que pensa estar em pé, veja que não caia” (I Co 10:12). Isto significa que todos estamos sujeitos a tudo, e na dependência da misericórdia de Deus. Mas infelizmente insistimos em encobrir nossas fraquezas, enganando aos outros e até a nós mesmos, achando que a nossa espiritualidade de aparências subsistirá às exigências que o mundo faz.


Essa falsa espiritualidade certamente não sobreviverá na escola, e tornará o cristão tímido, pois se a fé é questionada ele enfraquece.


Por isso, terminarei apresentando três princípios necessários, se o nosso desejo sincero for realmente libertar-nos a fim de sermos testemunhas de uma vida abundante com Cristo:

a) É necessário abrir espaço para o diálogo franco sobre quem somos e sobre aquilo que nos impede de sermos “testemunhas resplandecentes”;

b) É necessário questionarmos nossa “espiritualidade”, buscando sempre a essência da vida cristã, que é um encontro pessoal com Cristo, num relacionamento verdadeiro e sempre atual; e,

c) É necessário possibilitar a aceitação do “outro”, uma vez reconhecida a nossa própria imperfeição. Esse “outro” incluirá  o irmão na fé  e o nosso próximo que não conhece a Cristo, quem sabe o colega da faculdade. Somente numa aceitação incondicional seremos capazes de transmitir o amor genuíno de Deus!
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